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APRESENTAÇÃO

O ensino é o processo de construção do saber com a apropriação do 
conhecimento historicamente produzido pela humanidade. A Química representa 
uma parte importante de todas as ciências naturais, básicas e aplicadas. O Ensino de 
Química contribui para formação de cidadãos conscientes, ou seja, ensinar Química 
com um intuito primordial de desenvolver a capacidade de participar criticamente 
nas questões da sociedade. A abordagem aplicada em sala de aula deve conter 
informações químicas fundamentais que forneçam uma base para participação nas 
decisões da sociedade, cônscios dos efeitos de suas decisões.

Assim, este e-book possui vários trabalhos selecionados que abordam o 
Ensino de Química, utilizando metodologias e ferramentas facilitadoras do processo 
de ensino-aprendizagem. Além destes trabalhos, são apresentados neste volume 
Pesquisas em Química.

A pesquisa é o processo de materialização do saber a partir da produção de 
novos conhecimentos baseando-se em problemas emergentes da prática social. As 
pesquisas em Química abrangem diversas outras áreas do conhecimento, podendo 
estar relacionadas ao avanço tecnológico, otimização de técnicas e processos, 
melhoria de produtos, entre outros. 

Este e-book traz para você leitor uma oportunidade de aperfeiçoar seus 
conhecimentos em relação ao Ensino de Química e às Pesquisas em Química, 
fortalecendo ações de ensino-aprendizagem para aplicação em sala de aula, 
assim como abrindo novos horizontes sobre sínteses, processos e propriedades de 
produtos para aplicação em benefício da sociedade e meio ambiente.

Bons estudos.

Carmen Lúcia Voigt
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RESUMO: Os jogos didáticos têm por 
objetivo principal estimular o raciocínio lógico, 
proporcionando uma forma dinâmica de 
aprendizado e construção de conhecimentos. 
Este trabalho apresenta uma proposta de jogo 
didático para trabalhar o assunto de Tabela 
Periódica para o ensino-aprendizagem de 
alunos do ensino fundamental e médio com o 
objetivo de despertar o interesse dos alunos 
durante as aulas com relação ao conteúdo. O 
jogo foi elaborado por uma equipe constituída 
de sete estudantes do curso de ciências 
naturais com habilitação em química da 
Universidade do Estado do Pará, campus 
de Conceição do Araguaia. Os estudantes 
aplicaram o jogo didático em uma escola 
pública de ensino médio do mesmo município e 
as regras do jogo se assemelham as regras do 
jogo de cartas denominado truco, isto facilitou 
bastante o entendimento do jogo fazendo com 
que os alunos interagissem rapidamente. Três 
questionários foram aplicados para se avaliar 
quantitativamente o nível de entendimento, 
interação e aprendizado que a aplicação do 
jogo alcançou na referida turma. Após análise 
dos questionários podemos dizer que a busca 
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por alternativas didáticas para o ensino de química estimula bastante o aprendizado 
do aluno, mas que infelizmente, muito pouco se é aproveitado desses recursos. A 
grande maioria dos alunos nem mesmo sabe o que é um jogo didático. Foi possível 
observar que é possível incentivar e estimular o aprendizado dos alunos utilizando-se 
de metodologias que fujam do sistema de jogar uma carga excessiva de conteúdo 
aos alunos sem que os mesmos interajam ou mesmo se sintam motivados a estar 
buscando o conhecimento de forma a dar sentido ao aprendizado. Assim, almejamos 
que este jogo sirva também para demonstrar aos professores, principalmente locais, 
sobre a importância de se trabalhar com o lúdico em sala de aula.
PALAVRAS-CHAVE: Jogos didáticos, Ensino de Química, Tabela Periódica. 

PERIODIC TABLE CARDS GAME: CONTRIBUTIONS TO TEACHING AND 
LEARNING OF PERIODIC TABLE PROPERTIES

ABSTRACT: The didactic games have as main objective to stimulate the logical 
reasoning, providing a dynamic form of learning and knowledge construction. This 
paper presents a didactic game proposal to work the subject of Periodic Table for the 
teaching-learning of elementary and high school students in order to arouse the interest 
of students during the classes regarding the content. The game was prepared by a 
team of seven students from the natural sciences course in chemistry at the University 
of the State of Pará, Conceição do Araguaia. The students applied the didactic game 
in a public high school in the same municipality and the rules of the game are similar 
to the rules of the card game called “truco”, this greatly facilitated the understanding 
of the game making the students interact quickly. Three questionnaires were applied 
to quantitatively evaluate the level of understanding, interaction and learning that the 
application of the game reached in that class. After analyzing the questionnaires we can 
say that the search for didactic alternatives for chemistry teaching greatly stimulates 
student learning, but unfortunately, very little is taken of these resources. The vast 
majority of students do not even know what a didactic game is. It was observed that it is 
possible to encourage and stimulate student learning using methodologies that escape 
the system of throwing an excessive load of content to students without them interacting 
or even feel motivated to be seeking knowledge in order to give meaning to learning. 
Thus, we hope that this game also serves to demonstrate to teachers, especially local 
teachers, about the importance of working with the ludic in the classroom.
KEYWORDS: Educational games, chemistry teaching, Periodic Table

1 | 	INTRODUÇÃO

Os benefícios da incorporação de jogos no contexto de ensino e aprendizagem, 
segundo Grando (2001), superam as expectativas esperadas quando trabalhadas 
de forma adequada pois facilitam a compreensão de conceitos considerados difíceis 
pelo alunato além de promover a participação ativa dos alunos na construção do 
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seu próprio conhecimento, o debate entre os alunos quanto as discussões a serem 
construídas com cada experimento e a conscientização do trabalho em equipe, além 
de motivar os alunos a participarem da aula. Os jogos didáticos têm por objetivo 
principal estimular o raciocínio lógico, proporcionando uma forma dinâmica de 
aprendizado e construção de conhecimentos. Atuam como um recurso de ensino 
auxiliando o professor na complementação das aulas estimulando o interesse dos 
alunos. Reconhecendo a relevância deste recurso tão importante, este trabalho 
propõe o desenvolvimento de um jogo lúdico intitulado “Baralho da Tabela Periódica” 
para auxiliar no ensino-aprendizagem do assunto Tabela Periódica para alunos do 
ensino fundamental e médio, apresentando como objetivo específico despertar o 
interesse dos estudantes durante as aulas de química. 

Os jogos utilizados no sistema educacional brasileiro são classificados em 
educativos e didáticos. Os jogos educativos abrangem atividades desenvolvidas 
para ensinar determinados conteúdos, sendo utilizados como uma metodologia de 
ensino já que o conteúdo a ser trabalhado ainda não foi ministrado, ou seja, ele 
é utilizado para ensinar o conteúdo. Os jogos didáticos correspondem aos jogos 
utilizados para ratificar os conteúdos trabalhados por meio de outras metodologias 
de ensino. São jogos pós-conteudistas onde os docentes recorrem para verificar se 
os alunos compreenderam os assuntos já trabalhados (Kishimoto, 2011).

A inserção do lúdico no sistema educacional vem aumentando muito nos últimos 
anos mas tem se apresentado como um obstáculo para muitos professores devido 
estes desconhecerem a metodologia de ensino e essa prática tem se tornado um 
obstáculo para os mesmo, pois acabam associando-a ao simples ato de brincar, 
desprovido de quaisquer funções educativas (REZENDE, et al. 2019).

Para Kishimoto (2011) o jogo é resultado de um sistema linguístico que tende 
a variar de uma cultura para outra, e uma ação que é compreendida como jogo em 
uma comunidade pode não ser para outra. Eles citam como exemplo a atividade 
de crianças indígenas que se divertem atirando com arco e flecha em pequenos 
animais. Observadores que não fazem parte da comunidade indígena, enxergam 
esse ato como um jogo, no qual a criança tem como objetivo acertar o alvo. Mas, 
para a comunidade indígena, as crianças estão treinando para se tornar grandes 
caçadores em detrimento de sua subsistência.

O desafio de ambos os tipos de jogos é equilibrar a função lúdica e educativa, 
de modo que o jogo educativo não seja apenas divertido e não ensine nada, ou, 
por outro lado, seja apenas educativo e não se configure como um jogo (SOARES, 
2015).

Piaget (1978) considera que a ludicidade é um dos principais atrativos do jogo, 
pois a criança brinca para se divertir. Se a atividade não apresentar um caráter 
lúdico/divertido, ela não poderá ser considerada um jogo. Assim, não faz sentido 
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utilizar o termo “jogo lúdico”, pois a ludicidade é uma característica intrínseca do 
jogo. As diversas características descritas sobre o jogo têm levado pesquisadores a 
estudá-lo como ferramenta de ensino.

A temática Tabela Periódica é um dos conteúdos químicos mais trabalhados 
por meio de jogos didáticos ou educativos. A grande maioria dos jogos lúdicos 
encontrados na literatura são propostas de abordar a Tabela periódica no ensino-
aprendizagem de alunos de séries básicas. Há quase um consenso de que não se 
necessita mais produzir jogos que considerem a Tabela Periódica como conteúdo 
a ser trabalhado, pela infinidade de alternativas existentes e propostas. Porém, 
são raros os trabalhos que se propõem a aprofundar conceitos correlatos como o 
Raio Atômico (GARCEZ e SOARES, 2017). Interessante notar que, mesmo sendo 
o conteúdo mais trabalhado por meio de jogos, ainda assim a Tabela Periódica está 
entre os assuntos mais difíceis considerado pelos alunos e que mais demandam 
técnicas/metodologias para seu ensino.

Essa pesquisa teve início durante uma disciplina ministrada aos discentes do 2º 
ano do curso de ciências naturais com habilitação em Química, na Universidade do 
Estado do Pará – Campus Conceição do Araguaia. Os discentes foram convidados a 
desenvolverem recursos pedagógicos que os mesmos pudessem elaborar e aplicar 
em suas atividades de estágio em momento posterior a disciplina. Uma das equipes 
elaborou o jogo intitulado: Baralho da Tabela Periódica. Eles mostraram relevante 
interesse pela abordagem sugerida e decidiram de fato aplicar o jogo em sala de 
aula para alunos do ensino médio de uma escola pública no mesmo município.

2 | 	METODOLOGIA

Em outubro de 2018 os discentes do curso de licenciatura em ciências naturais 
com habilitação em Química foram instigados a desenvolver novas metodologias 
de aprendizado para alunos do ensino médio. Eles poderiam escolher a temática 
a ser abordada e o local para posterior aplicação. Visto que eles haviam terminado 
recentemente um módulo do curso de química, os mesmos escolheram tópicos da 
disciplina ministrada que eles consideraram de difícil entendimento, tanto pelo grau 
de complexidade do conteúdo quanto a metodologia de ensino utilizada. Foram 
formadas seis equipes e cada uma escolheu um tema para abordar. Decidido o tema, 
eles debateram qual seria a metodologia que seria utilizada por eles para melhorar 
o entendimento deles próprios e também dos alunos que posteriormente estariam 
passando por essa fase no aprendizado. A turma com aproximadamente 40 alunos 
foi dividida em equipes que se reuniram e debateram quais os assuntos seriam 
abordados e quais seriam as atividades realizadas por eles. No final da disciplina, 
todas as equipes apresentaram para a turma seus projetos. Os temas abordados 
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foram: radioatividade, tabela periódica, ligações químicas, reações químicas 
e estequiometria. Cada equipe se dispôs a elaborar uma metodologia de ensino 
que estimulasse o interesse do alunato ao aprendizado do conteúdo de química. 
A grande maioria optou por desenvolver jogo didático, quatro equipes, uma equipe 
optou pela experimentação e outra desenvolveu uma música abordando conceitos 
de ligações químicas. Cada equipe foi elaborar o seu projeto de ensino (plano de 
aula), os jogos, a letra da música e o experimento a ser realizado. Para os jogos, os 
discentes utilizaram papel A4, papel adesivo, cola, cartolina, fio de algodão, tesoura, 
EVA, computador e impressora. Os discentes confeccionaram os jogos, a música e 
os experimentos em um final de semana. 

Após aplicação de todos os métodos apresentados pelos alunos, uma equipe 
resolveu de fato aplicar o jogo didático em sala de aula para alunos do ensino 
médio. Primeiramente a direção da escola foi procurada e autorizou a equipe a estar 
realizando a pesquisa nas turmas. Escolheu-se uma turma do 1º ano do ensino 
médio e conversou-se com o professor de química sobre a possibilidade de aplicar 
o jogo naquela turma. Tudo acordado com o professor, a equipe que desenvolveu O 
Baralho da Tabela Periódica primeiramente aplicou um questionário para saber qual 
seria o conhecimento prévio dos alunos quanto ao assunto Tabela Periódica. Depois 
foi ministrada uma aula abordando o assunto com duração de uma hora e trinta 
minutos aproximadamente. Na outra aula foi aplicado o jogo em sala de aula com os 
alunos e por fim, foram aplicados mais dois questionários para avaliar a abrangência 
alcançada com a aplicação do jogo e sobre a importância dos jogos lúdicos para o 
ensino de ciências/química. Eles utilizaram o material confeccionado anteriormente.

3 | 	RESULTADOS

Para a turma de CN-Química da UEPA – Campus Conceição do Araguaia a 
possibilidade de ir buscar uma metodologia para facilitar o próprio entendimento 
do assunto abordado foi uma experiência muito satisfatória e desafiadora. A turma 
inteira se mostrou motivada a buscar maneiras de transmitir conhecimento fugindo 
dos métodos tradicionais de ensino, onde muito se tem debatido em diversas 
publicações sobre o desestímulo geralmente observado pelos alunos principalmente 
nos conteúdos onde é necessário usar a imaginação para entender aquilo que não 
é possível se ver a olho nú nem algo que seja palpável (COSTA e MIRANDA, 2018; 
SILVA, et al. 2018). Todo o processo foi muito importante. Trazer experimentos prontos 
para os mesmos somente executarem ou mesmo os jogos, sem que os mesmos 
estivessem inseridos em sua construção poderia não atender completamente aos 
objetivos almejados a priori, como foi observado pela equipe que foi aplicar o baralho 
na escola. Eles observaram que os alunos da escola não apresentaram a mesma 
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empolgação que eles mesmos sentiram com o desenvolvimento do jogo. Somente 
após a primeira rodada de jogo é que a turma dos adolescentes foram se deixando 
conquistar pelo jogo, já que começaram a entender, quimicamente falando, o jogo. 

Todos os discentes do curso de química se envolveram bastante no 
desenvolvimento das atividades. O grupo da música além de compor a letra com 
a participação de todos da equipe, ainda elaboraram a melodia para a mesma. No 
ato da apresentação foi levado inclusive um violão para acompanhamento. A turma 
inteira ficou muito atenta e cada um recebeu a letra da música para acompanhar. No 
final, toda a turma conseguiu cantar com a equipe. 

A equipe que resolveu utilizar a experimentação no ensino das reações químicas 
também conseguiu prender a atenção de toda a turma quando explicava e realizava 
o experimento para ilustrar o que acontecia de fato. Cada integrante da equipe ficou 
responsável por explicar e apresentar um experimento. 

As equipes que utilizaram os jogos didáticos foram os que empolgaram bastante 
a turma no decorrer de suas apresentações. Foi apresentado o jogo Baralho da 
Tabela Periódica, o jogo da Roleta Química, o jogo da Mímica Química e o jogo 
da Forca. Todos os jogos foram bem explicados quanto a sua utilização, regras, 
pontuações e objetivos do jogo. Durante a execução, cada equipe escolhia outros 
alunos para a aplicação do jogo, pois os mesmos já haviam testado entre si. 

Claro que o objetivo de utilização de jogos didáticos em sala de aula é o 
aprendizado dos alunos, buscando alternativas lúdicas para auxiliar ou mesmo 
facilitar o entendimento de conteúdos que são muitas vezes de difícil compreensão 
e que somente sugerindo que o aluno utilize a imaginação para o entendimento, 
muitas vezes gera frustações, fazendo com que os alunos desistam não só daquele 
conteúdo, mas sim da química como um todo. O fato de estar sendo utilizado um 
método de ensino que seja mais atraente aos alunos facilita a quebrar os muros 
que dificultam a aprendizagem dos mesmos. Claro que o espírito de competição 
aflora os ânimos no momento do jogo, mas ao final, percebe-se que aquele clima de 
desolação que geralmente é notório ao término de conteúdos considerados difíceis, 
não é mais tão visto como algo inatingível. 

Algo que pode ser considerado bastante significativo é o estímulo ao trabalho 
em equipe. Ninguém quis ficar fora na construção desses jogos, execução do 
experimento ou composição da música. Ao final, todos os discentes da turma se 
mostraram satisfeitos com o desenvolvimento de seu trabalho, como o empenho 
dos colegas das outras equipes e o resultado final que seria a contribuição na 
aprendizagem dos tópicos utilizados para o estudo.

Isto ficou claro quando do interesse em aplicar aquilo que eles haviam 
elaborado nas escolas de ensino básico. Os resultados apresentados acima foram 
meramente qualitativos, pois não foi aplicado nenhum questionário ou teste para se 
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avaliar o conhecimento adquirido ou mesmo o nível de satisfação da turma quanto 
aos trabalhos apresentados. No entanto, no trabalho desenvolvido na escola, foi 
possível a obtenção de informações junto a questionários para que uma análise 
quantitativa fosse realizada.

Como dito anteriormente, os alunos do ensino médio não tiveram a oportunidade 
de elaboração do jogo, este foi utilizado para ratificar o conteúdo teórico ministrado 
previamente e eles participaram apenas da aplicação do jogo.

O jogo Baralho da Tabela Periódica propõe ao aluno compreender mais sobre 
as propriedades periódicas da tabela a saber: nome e símbolo do elemento químico, 
massa atômica, número atômico, período, família e distribuição eletrônica. Tratando 
da turma CN-Química, antes da aplicação do jogo a maioria dos alunos tinha uma 
perspectiva muito limitada sobre o ensino da tabela periódica, pois, até então o 
professor da disciplina que ministrou esse assunto anteriormente, trabalhou o assunto 
de forma expositiva deixando a desejar em sua metodologia. Em contrapartida, a 
proposta do jogo deixou os alunos motivados e interessados, pois o mesmo propõe 
através do baralho da tabela periódica jogar o truco que é um jogo fácil e jogado 
popularmente. Levando em consideração os expostos trabalhados nesta pesquisa 
pode-se percebe que o baralho da tabela periódica teve uma grande significância 
para o ensino-aprendizagem do assunto tabela periódica para os alunos da turma 
CN-Química em que o mesmo foi aplicado. Cabe destacar que as cartas do jogo já 
foram apresentadas prontas para os alunos, somente os componentes da equipe 
participaram da elaboração das cartas. Os demais discentes tiveram apenas que 
aprender as regras do jogo. No entanto, o interesse por parte dos alunos foi grande, 
e alguns queriam jogar mais vezes e mostraram-se dispostos a montar um conjunto 
de cartas com os dados da tabela para que pudessem jogar em casa com os irmãos 
e amigos. 

Já com os alunos do ensino médio, que também participaram da aplicação 
do jogo, primeiramente foi ministrado o conteúdo do capítulo Tabela Periódica pois 
os mesmos ainda não haviam estudado o assunto. A aula foi ministrada em dois 
horários de aula em um dia. A equipe toda ministrou a aula, abordando o conteúdo 
de forma dinâmica e com a resolução de exercícios. Porém, a turma sentiu bastante 
dificuldade quanto ao conteúdo em si. Como ilustrado na figura 01, 72% dos alunos 
nunca haviam estudado a tabela periódica, mesmo assim, afirmaram a importância 
do estudo para o conhecimento dos elementos químicos. Ainda assim, 95% dos 
estudantes afirmaram não ter interesse no estudo da tabela periódica. Quando 
argumentados a respeito dos motivos do não interesse, a resposta mais evidenciada 
foi que o estudo da tabela periódica não estaria relacionado com nada em sua vida, 
não sendo interessante o aprofundamento no assunto. A falta de contextualização 
na abordagem dos conteúdos de química faz com que seu estudo se torne sem 
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signifi cado, passando pela vida do aluno sem que o mesmo saiba por qual motivo 
tem que estudar tal assunto, confi gurando-se em mero formalismo, desestimulando 
o aprendizado. Segundo Chassot (2004) esse tipo de ensino de química se torna 
inútil na vida dos alunos, pois não os prepara adequadamente nem para a realização 
de provas para ingresso à universidades nem para a vidas deles.

Figura 1: Respostas obtidas a partir da aplicação de questionário. Dados expressos em 
percentual.

Na aula posterior, ocorreu a aplicação do jogo Baralho da Tabela Periódica 
como forma de fi xação do conteúdo trabalhado em aula anterior. Os alunos formaram 
grupos de quatro e iniciaram o jogo. Não houve difi culdades quanto ao jogo, pois 
as regras são as mesmas aplicadas para o jogo do truco. Isto facilitou bastante a 
adesão e o desenvolvimento do jogo entre os alunos.  Os mesmos jogaram várias 
vezes e um clima gostoso de competição foi observado na sala de aula. As equipes 
começaram a fazer troca de pares e os mesmos passaram os 90 minutos de aula 
inteiro trocando informações, ajudando aqueles que ainda apresentavam alguma 
difi culdade e no fi nal, até reclamaram do término do horário.

Após a aplicação do jogo, um novo questionário foi entregue para que os 
mesmos avaliassem as duas metodologias utilizadas. Quando os alunos foram 
questionados quanto a metodologia que facilitou o entendimento do assunto, 78% 
escolheram a aplicação do jogo lúdico como melhor metodologia.

Quanto aos objetivos almejados quanto a aplicação de jogos lúdicos para 
facilitação do entendimento, para a maioria dos alunos fi cou claro que o jogo lúdico 
deve apresentar não somente caráter de entretenimento, mas também educativo. 
Uma alternativa de se aprender um conteúdo considerado relativamente difícil 
sendo abordado de maneira criativa, buscando chamar a atenção do aluno para 
a compreensão daquele conteúdo, mas não utilizando metodologias fatídicas, que 
visem a memorização, leitura excessiva, logo, a exaustão por parte dos estudantes. 
Isto de acordo com os resultados das questões que faziam parte do segundo 
questionário aplicado, fi gura 2.
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Figura 2: Respostas obtidas a partir da aplicação de questionário. Dados expressos em 
percentual.

Quando perguntado qual foi a metodologia utilizada facilitou o aprendizado dos 
alunos, 78,3% dos alunos responderam que o jogo lúdico facilitou o entendimento 
deles quanto ao conteúdo de Tabela Periódica, fi gura 3. Isto fi cou evidente quanto 
a facilidade que eles organizavam as trincas dos elementos pertencentes a mesma 
família da Tabela. Ao mesmo tempo, eles observavam que elementos químicos da 
mesma família apresentavam o mesmo número de elétrons na camada de valência 
e que o que diferenciava uns dos outros são as camadas de valência.

Figura 3: Grau de aceitação da metodologia lúdica. Dados expressos em percentual.

Quando questionados sobre o desempenho na aula teórica, os alunos afi rmaram 
que a possível causa seria a difi culdade que eles apresentaram com o conteúdo 
teórico. Eles comentaram que mesmo com a aplicação dos exercícios, sentiram 
difi culdade quando foram estudar o conteúdo sozinhos em casa. Isto foi evidenciado 
com o semblante indiferente após a aula, coisa bastante comum observada após as 
aulas de química de maneira geral. Na segunda aula, já com a aplicação do jogo, foi 
observado que o nível de compreensão do assunto foi considerado bom por cerca 
de 39% dos estudantes e regular por 34% dos mesmos, fi gura 4.  
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Figura 4: Respostas a quarta e quinta questões do segundo questionário. Dados expressos em 
percentual.

           
Estes resultados nos remetem ao fato de muitas vezes o jogo lúdico ser visto 

apenas como distração ou simplesmente utilizado como brincadeira pelos alunos, 
não atingindo o objetivo fi nal que seria o aprendizado. Os 8,60% dos que acharam a 
aplicação do jogo lúdico como uma metodologia que não ajudou na compreensão do 
assunto, são alunos que preferem estudar sozinhos ou que preferem ser avaliados 
com a utilização de uma prova escrita onde responde as questões propostas pelos 
professores. Entretanto, conforme fi gura 5, a grande maioria gostou e aprovou a 
utilização do jogo. Kishimoto (2011) diz que o uso de jogos educativos com fi ns 
pedagógicos, nos leva para situações de ensino-aprendizagem visto que o indivíduo 
aprende de forma prazerosa e participativa.

Figura 5: Respostas obtidas a partir da aplicação de questionário. Dados expressos em 
percentual.

Segundo Kishimoto (2011), se o objeto (jogo) proporcionar a diversão (função 
lúdica) e também servir para auxiliar a prática docente, buscando contribuir para o 
aprendizado dos alunos (função educativa), este, recebe o nome de jogo educativo/
didático. Entretanto, se o objeto não apresentar nenhum objetivo pedagógico e servir 
apenas como método de descontração, ou seja, apresentar somente a função lúdica, 
será considerado um brinquedo. Assim, cumpriu-se a função de ensinar os alunos de 
forma descontraída sem desvincular a brincadeira do aprendizado.
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4 | 	CONCLUSÃO

Atividades lúdicas ou não, mas que motivem os alunos a buscar o conhecimento 
além da massiva exposição de conteúdos em sala de aula, como vem sendo 
observado a muito tempo por vários pesquisadores como desestímulo ao processo 
de aprendizagem, vem ganhando espaço nas atividades de ensino não somente a 
nível da educação básica, mas também no meio acadêmico. Este trabalho trouxe a 
proposta de incentivo aos acadêmicos do curso de CN-Química em buscar estratégias 
de ensino para os conteúdos de química, principalmente para os ensinos fundamental 
e médio, onde a curiosidade e o estímulo ao conhecimento devem ser trabalhados. 
O jogo didático funciona como uma alternativa de fixação. Assim, esperamos que 
este jogo sirva também para demonstrar aos professores, principalmente locais, 
sobre a importância de se trabalhar com o lúdico em sala de aula, não somente 
como jogo didático, mas também como jogo educativo, pois chama a atenção dos 
alunos e estimula o raciocínio dos mesmos além de quebrar todo o formalismo do 
ensino tradicional onde o aluno se apresenta de forma passiva, alheio ao que está 
acontecendo ao seu redor e sem atrelar sentido aquilo que está sendo ensinado na 
escola.
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QUESTIONÁRIO 1

1)	 Você sabe qual a importância do estudo da Tabela Periódica para o 
entendimento dos conteúdos de química?

(  ) Sim      (  ) Não 
2)	 Você já estudou o capítulo que fala sobre Tabela Periódica?
(  ) Sim      (  ) Não 
3)	 Você tem interesse em estudar a Tabela Periódica?
(  ) Sim       (  ) Não 
4)	 Você sabe o que são jogos lúdicos e qual o seu objetivo no ensino?
(  ) Sim       (  ) Não 

QUESTIONÁRIO 2

1)	 Qual metodologia utilizada facilitou o seu entendimento ao assunto 
Tabela Periódica?

(  ) Aula tradicional       (  ) Aplicação do jogo lúdico

2)	 Você conseguiu entender com clareza os objetivos da aplicação do 
jogo lúdico para o ensino aprendizagem do conteúdo de Tabela Periódica?

(  ) Sim      (  ) Não

3)	 A respeito do baralho da Tabela Periódica, você acha que facilitou sua 
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compreensão quanto aos conceitos de Tabela Periódica?

(  ) Sim       (  ) Não 	
4)	 Como você classifica a inserção de uma atividade 

lúdica no ensino-aprendizagem do conteúdo de Tabela Periódica?

 (  ) Ruim            (  ) Regular         (  ) Bom              (  ) Ótimo 

5)	 Quanto ao mau desempenho que você acha que teve durante a aula 
tradicional ministrada sobre a Tabela Periódica você afirma que?

(  ) Tem Dificuldade (  ) Não Tem Interesse (  ) Não Tem Dificuldade

QUESTIONÁRIO 3

1)	 Você acredita que o uso de jogos no ensino de ciências/química auxilia 
na construção do conhecimento do aluno? 

( ) Sim ( ) Não
2)	 Você considera importante esse jogo visto ao que foi exposto na aula?
(  ) Sim  (  ) Não
3)	 Você gostaria de ter mais aulas com jogos adaptados ao conteúdo?
(  ) Sim   (  ) Não
4)	 Você tem interesse em elaborar um jogo lúdico para auxiliar no seu 

aprendizado?
(  ) Sim   (  ) Não
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